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O CURSO COMEÇARÁ DIA 22/03 

Nós, AS economistas políticas da comunicação em tempos de desdemocratização 

Ementa: A tradição teórica da Economia Política da Comunicação tem certa cristalização no 
cenário acadêmico nacional e presença cristalizada no cenário internacional. Há um conjunto 
consistente de trabalhos acadêmicos dedicados aos seus escopos analíticos que genericamente 
têm sido subdivididos entre estudos de espacialização, estruturação e mercantilização (Mosco, 
1996). Embora seja uma corrente crítica e historicamente alinhada ao ideal da justiça social, a 
EPC no contexto nacional tem reproduzido sistematicamente as lógicas do poder patriarcal na 
formatação do campo. A reprodução simbólica da exclusão de gênero claramente demonstra 
como, contraditoriamente, a lógica de clube se estabelece. 

De forma semelhante ao observado por Mayer, Press, Verhoeven e Sterne, podemos exemplificar 
empiricamente como o poder tem operado através das medidas de escala e conectividade nos 
agrupamentos de trabalho. “Nós o sentimos subjetivamente, mas com maior relevância, operam 
como impedimentos estruturais para beneficiar homens brancos e CIS na academia, 
particularmente quando os índices online de citação agregam estatísticas de autoria como fatores 
proeminentes na contratação, avaliação e progressão de docentes” (2017). 

O objetivo principal deste curso é buscar diminuir a invisibilidade das autoras do campo  discutindo 
trabalhos fundamentais para a compreensão dos objetos de pesquisa vinculados à Economia 
Política da Comunicação no atual contexto de desdemocratização social que tem se configurado. 
Desta forma, por um lado, não trabalharemos exclusivamente autoras da EPC de distintas 
gerações nem, por outro lado,nos limitaremos às autoras que se dedicaram ao recorte de gênero 
como referencial teórico. Incorporaremos autoras que foram fundamentais para a sedimentação 
deste campo, bem como debates atuais inseridos nas pautas de gênero nos quais a dimensão 
crítica da EPC, e a sua tradição de luta epistemológica nas ciências sociais (HERSCOVICI, 2014), 
pode se constituir num referencial imprescindível para evitarmos as armadilhas que têm se 
apresentado muito frequentemente nos estudos da comunicação e da cultura identificados com o 
enfoque feminista liberal/pósmoderno, no qual a ênfase das análises centra-se na resistência e na 
organização social feminina como superação das noções hierárquicas de poder modernistas. 
OBS: Como grande parte das autoras de EPC não foram traduzidas para o português, grande 
parte dos textos serão em língua inglesa e espanhola. 
 
Metodologia: Aulas expositivas. Discussão de textos indicados na bibliografia e de produções 
culturais que enriquecem a reflexão sobre a experiência e a expressão de diferentes formas de 
ressentimento. 
 
Avaliações: Cada discente deverá apresentar um artigo (com 10 a 15 páginas; espaço 1,5) 
desenvolvendo algum aspecto teórico abordado no curso ou articulando conceitos estudados com 
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questões de sua própria pesquisa (70% da nota total). Ao longo do curso, teremos também 
pequenas atividades que serão pactuadas com a turma na primeira semana de aula e comporão 
dos 30% restantes da nota do curso. 
 
Bibliografia preliminar 
 
A bibliografia definitiva será organizada a partir de conversa com a turma e avaliação dos principais temas 
de pesquisa. Apresentamos, a seguir, uma proposta prévia de bibliografia. 
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